
 
ATA DA REUNIÃO ORDINARIA DO CURSO DE MESTRADO/DOUTORADO EM 
CIÊNCIAS MARINHAS TROPICAIS DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS DO MAR – 
LABOMAR/UFC. 
 
Ao segundo dia do mês de dezembro de 2011( 02/12/2011), às 14:30hs , reuniram-se na 
sala de Reuniões do LABOMAR, os seguintes Professores: Rodrigo Maggioni  - 
Presidente, Helena Matthews Cascon, Luis Parente Maia, Oscarina Viana Sousa, Cristina 
Almeida Rocha, Sandra Tedde,  Tito Lotufo, Rivelino  Cavalcante, Lidriana Pinheiro, 
Maria Ozileia Bezerra Menezes e os representantes discentes, Maria Tarciana  Vieira 
Fortaleza –Mestrado– e Rafaela Carneiro Moura –Doutorado–, para deliberarem  sobre a 
seguinte pauta:   
1. Relato 4o. EnCoGrad-Mar 
2. Previsões de Defesa Mestrado/Doutorado 
3. Portarias CAPES nos. 191 e 192 de 04 Out 2011 
4. Cronograma do Convênio MEC/SETEC 
5. Criação da Atividade "Projeto de Pesquisa" 
6. Seleção Mestrado/Doutorado 2012 
7. Orientações de Prof. Visitante no Labomar 
8. Outros Assuntos 
O Professor Rodrigo Maggioni, Coordenador do Curso de Pós-Graduação em Ciências 
Marinhas Tropicais, abriu a sessão comunicando os assuntos gerais e passou para os demais 
assuntos da pauta  seguindo a ordem dos assuntos,   
Primeiramente foram aprovadas as inscrições para a seleção 2012.1, sendo totalizados 29 
inscritos para o mestrado (2 inscrições indeferidas) paras as 20 vagas oferecidas e 15 
inscritos para o doutorado para as 15 vagas oferecidas. Neste último caso, 1 inscrição está 
pendente de documentação que foi enviada pelos Correios. 
Retomando a pauta, seguem as discussões sobre cada ponto: 
1) No 4o. EnCoGrad-Mar no Rio Grande /RS foram discutidas questões sobre o 
Credenciamento na CAPES dos cursos de Oceanografia e Ciências do Mar, sendo 
estabelecida uma tendência dos cursos de todo o Brasil a se enquadrarem na área de 
concentração de Biodiversidade em detrimento às áreas de Geociências e Ciências 
Ambientais. Pelo PGCMT não ter características que o enquadrem na área  de Ciências 
Ambientais, as opções que tornam-se possíveis para enquadramento do Programa são as de 
Geociências e a de Biodiversidade. Neste sentido, haverá uma consulta por e-mail para que 
sejam levantadas o que a comunidade que forma o PGCMT pensa sobre o Credenciamento 
do mesmo na área de Biodiversidade, que foi mais bem avaliado pela Comissão que 
levantou o perfil dos docentes do PGCMT, afim de que a avaliação na CAPES leve a um 
possível aumento do conceito (de 4 para 5, por exemplo). 
Para que os alunos do PGCMT também sejam esclarecidos sobre como este 
credenciamento é feito e quais as vantagens e prejuízos em escolher uma ou outra área, será 
marcada, ainda nesta semana (entre 06 a 09 de dezembro), uma reunião com o Professor 
Rodrigo Maggioni. 
2. Quanto às defesas no próximo semestre (2012.1), estão previstas 5 teses de doutorado 
para o referido período. Em relação à prorrogação de prazos para defesa, ainda não é claro 
se o mesmo deve ser pedido com 48 ou 54 meses para as teses de doutorado e 24 ou 30 



meses para as dissertações de mestrado. Para tal, o colegiado ficou de averiguar tais regras 
para o pedido de prorrogação. 
3. Leitura e esclarecimento das Portarias 191 e 192 da CAPES sobre o credenciamento de 
docentes. (ANEXO) 
4. Sobre o Convênio MEC/SETEC, já existe um protótipo de edital com o oferecimento de 
35 vagas (mestrado e doutorado) para docentes ou pesquisadores dos Institutos Federais, 
visto que, a princípio, já existe um recurso destinado ao PGCMT para este convênio. No 
entanto, as regras sobre o fluxo contínuo e o aceite dos orientadores ainda não estão claras. 
A princípio, tal edital será lançado já no primeiro semestre de 2012 para matrículas dos 
aprovados em 2012.2. 
5. Foi aprovada a Atividade de Projeto de Pesquisa (ementa no anexo) como uma forma 
manutenção de vínculo para aqueles alunos que já terminaram os créditos das disciplinas e 
ainda não irão defender suas teses ou dissertações.  
Não mais tendo a declarar, a reunião foi encerrada. 
 
Fortaleza,  02 de Dezembro de 2011. 
 
Maria Goretti Costa Nunes  


